
Formulário de Registro do Processo das Conferências Municipais de Assistência Social de 2023.

I- Informações Gerais sobre a Conferência Municipal de Assistência Social Nome do Município: 

1 NOME DO MUNICÍPIO: Santa Maria
2 UF: Rio Grande do Sul
3 Código IBGE: 4316907
4 Porte Do Município: Grande
5 Identificação da Conferência: 15.
6 Data de Início: 10/07/23
7 Data do Término: 11/07/23
8 Total de horas de realização: 20 h
9 Local de realização: Faculdade Palottina FAPAS 
10 Número total de participantes: 155
 11 Subtotal - Marcadores Sociais dos Participantes 
Raça/cor 

9%     Total de Pretos 

14,8%   Total de Pardos 
74,8%  Total de Brancos
 _____ Total de Amarelos 
_____ Total de Indígenas 
_____ Total não informado 
Gênero 
87,1% Total de feminino
 12,9   Total de masculino
 ___ Total de outro
 ___ Total não informado 
Faixa Etária/Ciclo de vida 
____ Total de Adolescentes (12 a 17 anos) 
28,7% Total de Jovens (18 a 29 anos) 
62,6%  Total de Adultos (30 a 59 anos)
 ____ Total de Pessoas Idosas (acima de 60)
 ____ Total não informado 
Especificidades de públicos
 ____ Total de pessoas pertencentes a Povos originários e Comunidades tradicionais 
____ Total de Pessoas com Deficiência 
12,3%  Total de Pessoas em Situação de rua
 ____ Total de Migrantes 
____ Total de Refugiados 
____ Total de pessoas LGBTQIAPN+ 
____Total de pessoas com outras especificidades. 
Especificar: 
____________________________________________ 

II- Quantitativo de delegados da Conferência Municipal de Assistência Social por categoria: 

Sociedade Civil 

Usuários: 02
Trabalhadores: 01
Entidades: 01
Total: 04



Governamentais: 04

 III- Quantitativo de pessoas envolvidas com a organização e a realização da Conferência Municipal
de Assistência Social: 

1. Conselho (conselheiros e profissionais vinculados ao Conselho): 11
2. Órgão gestor da Assistência Social (gestor e profissionais vinculados ao órgão gestor): 03
3. Prestadores de serviço (empresas, profissionais contratados especificamente para esta 

finalidade): 02
4. Sociedade civil (associações, clubes, ONG’s, OSCIP’s, etc): 08

IV- Eventos de Mobilização e Preparação que antecederam a Conferência Municipal de Assistência 
Social 

Tipo de Eventos de Mobilização e Preparação Quantitativo
Encontros Preparatórios 05
Palestras ou Debates Públicos 01
Encontros Preparatórios com Usuários 05

V - Quantidade de pessoas que participaram dos Eventos de Mobilização e Preparação que 
antecederam a Conferência Municipal de Assistência Social 

Tipo de Eventos de Mobilização e Preparação Quantitativo
Encontros Preparatórios 05
Palestras ou Debates Públicos 01
Encontros Preparatórios com Usuários 05

VI - Ato de Convocação da Conferência Municipal de Assistência Social: Resolução n.13/23

VII - Programação da Conferência Municipal de Assistência Social: 

VIII - Registro dos resultados dos Grupos de Trabalho na Conferência Municipal de Assistência 
Social: 



EIXO 1 – FINANCIAMENTO 
Prioridades para o Município

01  Implantar o plano de carreira, cargos e priorizar o cuidado da saúde da/o trabalhadora/or, tendo atenção na não precarização dos serviços 
no que tange aos recursos humanos dos trabalhadores do SUAS; 

02 Ampliar  recursos para benefícios eventuais 

03 Ampliar o cofinanciamento  para melhoria e ampliação dos serviços; 

04 Estipular o percentual de 25% de emendas impositivas sejam direcionadas a política municipal da assistência social; 

05 Prever orçamento para execução de projetos de pesquisas, mapeamentos e diagnósticos necessários para implementação de políticas 
públicas; 

Prioridades para o Estado

01 Efetivar repasse de cofinanciamento de serviços e benefícios socioassistenciais.

 
Prioridades para a União

01 Reajustar os valores de repasse do cofinanciamento da união;

02 Expandir o cofinanciamento de serviços socioassistenciais;  

03 Revogar a Lei do Teto de Gastos(EC 95);

EIXO 2 – CONTROLE SOCIAL 

Prioridades para o Município

01 Estipular o percentual de 25% de emendas impositivas sejam direcionadas a política municipal da  assistência social;

02 Prever orçamento para execução de projetos de pesquisas, mapeamentos e diagnósticos necessários para implementação de políticas públicas;

03 Ampliar o cofinanciamento  para melhoria e ampliação dos serviços;

04 Mapear as Cozinhas Comunitárias e aproxima-las das instancias de controle social, para que quaisquer regras de acesso sejam amplamente

debatidas e acordadas entre estas instâncias e não a critério da gestão de cada cozinha, com base na legislação federal. 

05 Fortalecer e dar visibilidade as ações da vigilância Socio Assistencial no município de Santa Maria, de forma que o controle social tenha

subsídios para a definição da agenda publica.

06 Reativar Fórum de Trabalhadores do SUAS, com liberação de profissionais para participação em horário  de trabalho,  compreendendo a

participação no fórum como parte do trabalho dos profissionais do SUAS. 

07 Garantir a representação governamental no Conselho Municipal de Assistencia Social, de forma que os conselheiros sejam capacitados e se

façam presentes, pois, nota-se uma ausência recorrente dos conselheiros da pasta. 

08 Aproximar lideranças da população usuária dos serviços de assistência social nos territórios, a fim de mobilizar e dialogar de forma mais

próxima das demandas reais da população. 

09 Aproximar lideranças da população usuária dos serviços de assistência social nos territórios, a fim de mobilizar e dialogar de forma mais

próxima das demandas reais da população.

10 Rever a localização do CRAS LESTE a fim de o serviço esteja mais próximo da população usuária.

Prioridades para o Estado

01 Aproximar o Conselho Estadual de Assistencia Social dos Conselhos Municipais, capacitando os conselheiros de forma sistemática e regular

02 Socializar os espaços de organização dos trabalhadores e usuários, capacitando os fóruns municipais e auxliando na continuidade desses

espaços.

03 Constituir de forma sistemática para além das Conferências espaços de mobilização e controle social.



04 Disponibilizar meios de acesso como transporte e alimentação às/aos usuárias/os para que garantam a participação efetiva, ampliando e

divulgando serviços da rede intersetorial.

05 Fomentar a retomada de parcerias entre os diversos segmentos  do município para oportunizar grupos projetos e oficinas para diferentes

públicos com apoio do Estado

06 Contribuir com o cofinanciamento estadual dos benefícios eventuais, considerando que o Município sozinho não consegue dar conta da

demanda.

Prioridades para a União

01 Financiamento público da política de assistência social de pelo menos  5% do orçamento público.

02 Fortalecer o Conselho Federal de Assistencia Social enquanto instância deliberativa

03 Constituir de forma sistemárica para além das Conferências espaços de mobilização e controle social.

04 Fomentar  mais  ações  para  as  famílias beneficiarias  do bolsa família,  para acesso e  inclusão ao mercado de trabalho,  tornando essa

qualificação como condicionante, pois, aumentou muito a dependência e as fraudes no programa.

05 Disponibilizar capacitação permanente aos profissionais do SUAS de diferentes segmentos para qualificar, humanizar os atendimentos

às/aos usuárias/os com cursos online e presencial e o fomento à fóruns e seminários municipais, estaduais e federais com custeio de

transportes, alimentação e estadias pela da União.

06

 EIXO 3 – ARTICULAÇÃO ENTRE OS SEGMENTOS 

Prioridades para o Município

01 Oportunizar qualificação permanente aos profissionais da rede intersetorial, visando o melhor atendimento às/ aos usuárias/os com fóruns, 
seminários, oficinas, cursos, entre outros. 

02 Unificar um sistema que possibilite o acesso dos profissionais da rede a fim de otimizar o atendimento às/aos usuárias/os e comunicação
entre os serviços; 

03 Priorizar o cuidado da saúde da/o trabalhadora/or, tendo atenção na não precarização dos serviços no que tange aos recursos humanos; 

04 Viabilizar o acesso de transporte e alimentação às/aos usuaŕias/os para que garantam a participação efetiva em diferentes espaços, ampliando 
e divulgando os serviços de rede do município; 

05 Fomentar a retomada de parcerias entre os diversos segmentos  do município para oportunizar atividades em grupos, projetos e oficinas para 

diferentes públicos. 

Prioridades para o Estado

01 Fomentar a retomada de parcerias entre os diversos segmentos  do município para oportunizar grupos projetos e oficinas para diferentes 

públicos com apoio do Estado; 
02 Disponibilizar meios de acesso como transporte e alimentação às/aos usuárias/os para que garantam a participação efetiva, ampliando e 

divulgando serviços da rede intersetorial.

Prioridades para a União

01 Implementar dentro da Política de Assistência Social um percentual  de recursos que garantam a participação efetiva  às/aos usuaŕias/os nos 
equipamentos públicos, eventos de importantes espaços de deliberações, seminários municipais,estaduais e federais com garantia de 
transporte e alimentação.

02 Disponibilizar capacitação permanente aos profissionais do SUAS de diferentes segmentos para qualificar, humanizar os atendimentos 
às/aos usuárias/os com cursos online e presencial  e o fomento à fóruns e seminários municipais, estaduais e federais com custeio de 
transportes, alimentação e estadias pela da União 

EIXO 4 – SERVIÇOS, PROGRAMAS E PROJETOS 

Prioridades para o Município



01 Implantar mais unidades de CRAS, CREAS e Conselhos Tutelares e ampliar o quadro de Recursos Humanos dos Serviços de Proteção 
Social Básica de Média e Alta Complexidade.

02 Criar do Centro POP e Centro Dia para idosos.

03 Criar República para jovens maiores de 18 anos egressos de serviços de acolhimento institucional.

Prioridades para o Estado

01 Capacitar e educar trabalhadores do SUAS de forma permanente.

Prioridades para a União

01 Criar um sistema informatizado entre a Assistência Social e a saúde que permita verificar quais serviços foram acessados.

EIXO 5 – BENEFÍCIO E TRANSFERÊNCIA DE RENDA 

Prioridades para o Município

01 Produzir um material informativo impresso sobre BPC, que esclareça aos usuários seus direitos para evitar que eles sejam encaminhados 
de forma equivocada e que não acabem procurando um advogado sem necessidade. 

02 Capacitar a rede de atendimento, (saúde, assistência) para que todos conheçam o benefício eventual por morte, porque as famílias mais 
vulneráveis desconhecem tal benefício 

03 Efetivar todos os benefícios eventuais previstos na lei municipal que os criou, ampliando a conforme a demanda.

Prioridades para o Estado

01 Efetivar todos os benefícios eventuais previstos na lei municipal que os criou, ampliando a conforme a demanda.

02 Ofertar mais apoio técnico e qualificação para as equipes de referência dos serviços. 

Prioridades para a União

01 Manisfestar-se perante a ordem dos advogados para fiscalizar os atravessamentos e assédio praticado por advogados no casos de 

encaminhamento de BPC. 
02 Determinar que as equipes mínimas dos serviços não sejam contabilizadas para o teto de gastos dos municípios, considerando que os 

serviços estão todos com deficit de RH, o que compromete a qualidade dos serviços prestados.

03 Ampliação do cruzamento de dados do cadastro único para que o portal seja mais abrangente contemplando a renda dos militares, e dos 
funcionários estaduais, por exemplo. 

04 Fomentar mais ações para as famílias beneficiarias do bolsa família, para acesso e inclusão ao mercado de trabalho, tornando essa 

qualificação como condicionante, pois, aumentou muito a dependência e as fraudes no programa.

IX.- Registro das Deliberações da Plenária Final da Conferência Municipal de Assistência Social: 

DELIBERAÇÕES Eixo ao qual está relacionada (Eixo 1; Eixo 2;
Eixo 3; Eixo 4; Eixo 5) 

1-  Ampliar  recursos para benefícios eventuais; 

2- Ampliar o orçamento com vistas a melhoria e implantação de novos 
equipamentos de proteção social básica e especial entre eles CRAS, 
CREAS, Centro Pop, Centro Dia para Idosos e República Jovem todos 
com equipe de referência.

3- Prever orçamento para execução de projetos de pesquisas, 
mapeamentos e diagnósticos necessários para implementação de políticas 



públicas; 
4- Mapear as Cozinhas Comunitárias e aproximá-las das instâncias de 
controle social, para que quaisquer regras de acesso sejam amplamente 
debatidas e acordadas entre estas instâncias e não a critério da gestão de 
cada cozinha, com base na legislação federal. 
5- Reativar Fórum de Trabalhadores do SUAS, com liberação de 
profissionais para participação em horário de trabalho, compreendendo a 
participação no fórum como parte do trabalho dos profissionais do SUAS.
6- Implantar a vigilância Socioassistencial no município de Santa Maria, 
de forma que o controle social tenha subsídios para a definição da agenda 
pública. 
7- Garantir a representação governamental no Conselho Municipal de 
Assistência Social, de forma que os conselheiros sejam capacitados e se 
façam presentes, pois, nota-se uma ausência recorrente dos conselheiros 
da pasta. 
8- Aproximar lideranças da população usuária dos serviços de assistência 
social nos territórios, a fim de mobilizar e dialogar de forma mais 
próxima das demandas reais da população 
9- Estabelecer nos serviços de assistência social grupos de usuários com 
vista ao exercício da participação política cidadã. 
10- Viabilizar o acesso de transporte e alimentação às/aos usuaŕias/os para
que garantam a participação efetiva em diferentes espaços, ampliando e 
divulgando os serviços de rede do município 

Deliberações do Município para o Estado, considerando os 5 Eixos da Conferência – até 5 
deliberações 

DELIBERAÇÕES Eixo ao qual está relacionada (Eixo 1; Eixo 2;
Eixo 3; Eixo 4; Eixo 5) 

1- Fomentar a retomada de parcerias entre os diversos segmentos  do 
município para oportunizar grupos projetos e oficinas para diferentes 
públicos com apoio do Estado.

2- Proporcionar Educação permanente e Capacitações aos trabalhadores 
do SUAS 
3- Aproximar o Conselho Estadual de Assistência Social dos Conselhos 
Municipais, capacitando os conselheiros de forma sistemática e regular.

4- Constituir de forma sistemática para além das Conferências espaços de 
mobilização e controle social 
5- Efetivar repasse de cofinanciamento de serviços e benefícios 
socioassistenciais 

 Deliberações do Município para a União, considerando os 5 Eixos da Conferência – até 5 
deliberações 

DELIBERAÇÕES Eixo ao qual está relacionada (Eixo 1; Eixo 2;
Eixo 3; Eixo 4; Eixo 5) 

1- Ampliar as ações de qualificação e inclusão ao mercado de trabalho 
para as famílias beneficiárias do Bolsa Família, e torná-las como 
condicionante de  permanência no programa. 
2- Fortalecer o Conselho Nacional de Assistência Social enquanto 
instância deliberativa 
3- Revogar a Lei do Teto de Gastos(EC 95)

4- Expandir o cofinanciamento de serviços socioassistenciais 

5- Reajustar os valores de repasse do cofinanciamento da união, 
garantindo o financiamento da política de assistência social de no mínimo
5% do orçamento público federal.

X - Avaliação da Conferência Municipal de Assistência Social Processo avaliativo 



- Total de fichas de avaliação preenchidas pelos participantes: 44
- Total de fichas de avaliação preenchidas pelos conselheiros:14

AVALIAÇÃO PELOS PARTICIPANTES 

Ótimo Muito bom Regular Ruim Péssimo
Mobilização e 
Preparação 

43% 29% 25%

Local e 
infraestrutura - 
(alimentação, 
transporte, 
hospedagem, salas, 
equipamentos etc) 

86% 11%

Acessibilidade 54% 29% 11%
Programação 52% 34% 13%
Participação 45% 25% 27%

 Conhecimentos agregados a partir da participação na Conferência Municipal de Assistência Social: 

Programação 4 5 3

Participação 4 5 3

Conhecimentos agregados a partir da participação na Conferência Municipal de Assistência Social

5 4 3 2 1
Ampliação de conhecimentos sobre o Tema da Conferência 29% 45% 22%

Ampliação de conhecimentos sobre o II Plano Decenal da Assistência Socia 29% 45% 22%

AVALIAÇÃO PELOS CONSELHEIROS 

a. Tema da Conferência e Eixos da Conferência (Relevância e Clareza), considerando as categorias: 
“ótimo”, “muito bom”, “regular”, “ruim” e “péssimo” 

Tema da 
Conferência: 
Reconstrução do 
SUAS: O SUAS 
que temos e o 
SUAS que 
queremos! 

Ótimo Muito Bom Regular Ruim Péssimo

X

Eixo 1: Relevância 
e Clareza 

X

Eixo 2: Relevância 
e Clareza 

X

Eixo 3: Relevância 
e Clareza 

X

Eixo 4: Relevância 
e Clareza Eixo 4: 
Relevância e 
Clareza 

X

Eixo 5: Relevância 
e Clareza 

X



b. Trabalhos em Grupo para debate dos Eixos e definição das propostas de deliberação da 
Conferência Municipal de Assistência Social, considerando as categorias: “ótimo”, “muito bom”, 
“regular”, “ruim” e “péssimo” 

Ótimo Muito Bom Regular Ruim Péssimo

X
Trabalho em Grupo – 
Eixo 1 

X

Trabalho em Grupo – 
Eixo 2 

X

Trabalho em Grupo – 
Eixo 3 

X

Trabalho em Grupo – 
Eixo 4 

X

Trabalho em Grupo – 
Eixo 5 

X

c. Avaliação Final pelos Conselheiros Municipais de Assistência Social:

Aspectos Positivos Aspectos Negativos Demais considerações 

Data: 14/08/2023

Assinatura dos/as responsáveis pelo preenchimento deste Registro: 

Assinatura do CMAS: 
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